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O TESOURO DO GIGANTE 
Por MAR IA ROSA RESED A 
Desenhos de EDUARDO MALTA 

NUMA aldeia, muito longe, viviam com sua mie, uma 
pobre viuva, dois irmãos tão amigos que nunca se 
separavam. Muito pobres, a sua habitação era um 

miserável casebre, que, a todo o instante, ameaçava der· 
ruir. José, o mais velho, contava 15 anos; Antonio tinha 
14. Ambos pastores, o que ganhavam mal chegava para os 
sustentar e acontecia, muita vez, irem-se deitar sem ceia. 
Contudo, se algum mendigo batia à porta, pedindo uma 
esmola, nunca deixavam de dar fôsse o que fôsse, embora 
êles ficassem com fome. E por isso na aldeia todos os es· 
timavam. A pobre viuva era rendeira. Fazia rendas lindas, 
muito trabalhosas, que lhe paeavam por ínfimo preço. 
Marcavam-lhe prazos tão pequenos para a entrega dos 
trabalhos, que a pobre mulher passava muitas noites em 
claro, para as poder acabar a tempo. E assim iam viven· 
do cheios de privações, mas resignados com a vontade de 
Deus. Havia um tempo que José não parecia o mesmo. 

Andava triste, pensativo, êle que era tão aleJ!re, e ~JUan· 
do lhe perguntavam as causas que haviam determ~nado 
aquela mudança, encolhia os ombres e nll:o respondia, 
Até que um dia, declarou à mãe, que ia correr mundo, 
porque tinha um pressentimento que teria sorte. Ficava o 
1rmão para a ajudar. Mas António, chorando, pediu que 
o deixasse ir e José, a quem na verdade custava a separar­
se do irmão, cedeu. A mãe, vendo que não conseguia de· 
mol'ê·los do seu intento, arranjou-lhes um parco farnel e 
escondeu no alforje uma bolsita com alguJD dinheiro que 
recebera havia pouco. Numa manhã, cheia de sol, parti· 
ram um tanto comovidos, levando os alforges às costas e, 
como defesa, os grossos cajados. Passaram por muitas ter· 
ras sem que até ali nada de anormal lhes tivesse sucedi­
do. Chegaram, por fim, a um reino e entraram numa esta· 
lágem para descançar. António, que não podia estar mui· 
to tempo metido em casa, foi. dar uma volta pela cidade, 
deixando o irmão a dormir. Ao passar por um jardim re· 
pleto de lindas flores que exalavam um perfume delicio­
so e, vendo que o portão estava apenas encostado, nll:o 
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ponde resistir e ent{ou, Avistando ao lonife um lago, on· 
de deslizavam brancios cisnes, dirigiu-se para lá. M.as, de 
repente, ouvindo barulho, escondeu-se atrás de uma ár· 
vore e espreitou, Sentado na telva( estava um rapaz rica­
mente vestido, tendo sobre o relfaço uma álfuia com as per­
nas amarradas. A mão direita segurava um longo alfinete 
que êl.e crúelment.e enterrava aa carne do pobre pá!lsaro. 
A ág:ata, a cada p1cada que h:fava, contorcia-se com do-

res, o que regozijava extremamente o ma11 tapai: que ria 
estúpidamente. AQtóltío, indignado, saiu do seu eeconde­
ríjo e exprobrou, com severidade, o seu procedimento, 
M.as o rapaz deitou-lhe um olhar de desprezo e continuou 
com mais fúria a maltratar a deslfraçada ave. Então, o 
pastor vendo que nada conseguia com palavras, tirou·lhe 
o pássaro, e, desatando-lhe as pernas, deu-lhe a liberdade. 
A águía livre, emfim, elevou-se nos ares, lançando ao seu 
salvador um olhar de reconhecimento. De súbito, António 
sentiu-se a~arrado pelas costas: alguns criados, tendo pre­
senciado a scena, acudiam em auxílio do amo. O rapaz 
era filho do primeiro ministro do rei, um homem: perver· 
so que conseguira cair nas boas graças do monarca e que 
o povo detestava pelas suas crueldades. O pobre pastor 
foi levado à presença do rei e, por ter ousado tocar notí· 
lho do poderoso ministro, este, a quem o monarca deixara 
a escolha da sentença, decretoa que lhe cortassem ambas 
as IIJ.ãos. Emquanto esperava pelo suplicio, encarcetaram· 
no numa escura pris!Eo. Pode-se calcular G desespero de 
José quando soube do ocorrido. Com !> coraçGo à estalar­
lhe de dôt, dirigiu-se ao palácio e, deitando-se àos pés 
do rei, pedill·lhe, entre lágrimas, que pétttoasse to irmão 
ou então que o deixasse ir para o logar dêle, 

- Pois bem, disse o m&narca, o teu irmão sairá em li­
berdade mas só com uma condição. Algumas léguas dis­
tantes daqui, .existe, no meio de uma floresta, um c:astelc;~ 
onde vive um temível gigante possuid,or de um enorme 
tesouro. Se fores capaz de matar o gigante e apoderares· 
te do seu tesouro, não só teu irmão será posto em liber· 
dade como te farei m·uito rico. M.as se não conse~11lres o 
qt:(e quero, sofrerão ambos as maiores· torturas e, por fim, 
serão esfolados vivos. Dou-te cinco dias para executares 
a minha ordem. Nê!se mesmo dia, José, depois de se des· 
pedir do irmão, partiu cheio de esperança. Caminhou 

·sem descanÇar porque cada minuto que desprezasse era 
um passo para a morte. Já tinham 11.assado três dias quan­
do che~ou, emfim, ao seu destino. M.as que desapontamen-

1 to senhu, ao ver que um rio o separava da f~oresta tão at­
~ mejada. Ndo havia nenhum barco e, por infelicidade, não 

I 
sabia nadar. · 

Desanimado sentou-se no chão e grossas lá~rimas des­
lizaram-lhe pelas magras faces. Estavam irremediável­
mente perdidos; nunca mais tornariam a ver a sua pobre 
mãe que., debalde, esperaria por êles. De repente, ·ouviu 
uns latidos muito tristes. Olhando para o lado viu um c!lo 

!azarento com uma pata en.sa~uentada. O animál fitava-o 
tão tristemente que José senhu-~e impressionado. Dando 
ouvidos ao seu bom coração, levantou•se e dirigiu· se para 
o do. Examinando-lhe a pata, viu que tinha uma pro tun­
da ferida causada decerto por qualquer objecto cortante. 
foi molhar o lenço ao rio para lavar a chaga mas, quan· 
d" '~~nltava, estacou estupefacto. No sitio onde tinha dei­
xado o animal, estava um anll:o, embmlhado numa capa 
àwartla, que sorria maliciosamente, piscando muito os 
olhos, 

...:. Sei o que procttras, disse o anlo arnarelo, mas sem 
o meu socorro nada poderás fazer. Como tiveste dó de um 
pobre cão que era en, "Para te experimentar, serás recom· 
pentado. Toma esta varinha. Cada vez que te vires aflito 
pen11a em mim, bate três vezes com ela no chão e logo se­
rás socorrido. Mas toma sentido.: - se, por acaso, a lar­
gares, não terá nenhum poder e correrás os maióres peri· 
gos. , 

E entreiando-lhe uma linda varinha de condão, ,o anão 
desapareceu. José, muito contente, chegou junto ap rio e 
fez tal qnal como lhe tinha 'ordenado o anão. Imediáta· 
mente aparece~ um barco que o transportou para a outra 
margem. 

A floresta era tllo cerrada que nem uma formi~a po· 
dia entrar nela. Com o auxílio da varinha, o pastor pene· 
trou no bosque. e encaminhou-se para uma mancha escu­
ra que se d,ivisava ao longe: era o Castelo Negro. José 
entrou no castelo e depois de o percorrer sem encontrar 
nínguêm, chegou a um subterrâneo . Sempre com a vari· 
nha muito apertada na mão, dirigiu-se para um quarto, 
o primeiro que se lhe deparou. M.c.s logo na entrada teve 
de fechar os olhos porque um brilho, muito vivo, ferira· 
lhe a vista. Quando os ponde abrir ficou maravilhado 
com o que viu. Montes e montes de pedrarias cobriam o 
solo, deixando apenas o espaço bastante para caber uma 
pessoa. Havia de todas as espécies: esmeraldas, rubis, 
safiras, pérolas, brilhantes, moedas de ouro e de prata, 
etc .•• , tudo aquilo scintilava, fulgia, formando um efei· 
to maravilhoso. Estava ali o tesouro tão cobiçado pelo rei, 

I 

I 

O pastor deu uns passos para se aproxi01.ar daquela ri· 
queza e, só então, v1u o Senhor do Castelo : o terrível Gi· 
gante . Era de tal maneira horrendo que José sentiu. um 
calafrio de medo perc:órrer-lhe o corpo . Com o estreate· 
cimento, a varinha caíu no chão e, quando José se· dispU· 
nha a apanhá-la, o Gigante, vendo-o, soltou uma gargalha· 1 

da diabólica e, estendendo o comprido braço, agarrou- . ,.,.. 
(Continua na p ágina 7), ' 
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r~ra um& V6Zooo 

·FERNANDINHO 
Por MARIA LEONOR LIMA BRANDES 
Desenhos de EDU A R .. D O MA L TA 

- Fol'nao.dinho tinha ehtco 
auds e u~n nlodpede dç trls 
rcxlas quç era toda. a sua ale· 
Ilda, ma:~ coitado do Fernan· 
dillho que do podia correr l:lO 
!JC!IJ Yelocípcde. Morava nu~n 
2.11 andar o Fernaudinho, Por 
baixo não queriam barulllo, e 
~le, em sp.a. ça~. n;Io podia 
correr no velocípede pçlo COf• 
redor, para não incomodar os 
vizinhos de baixo. 
A rua não podia descer com o 
velocípede, porque lhe passava 
o carro el9GtrU:o à port&,ç êle 
podia ser atroJH;lado, po~ era 
muito traquina~. 

F ernandinho era a vida de 
sua· ale. 

Fernandinho ora uma eriall• 
ça inteli~ente, ·queria ser ho· 
roem, imitava-os no andar, a 
retorcer o i;>ijode, e a fumar Q 

seu ciiarro, so lie papel, Q foi 
encontrar UlUila vez a mãe, 
q_ue lhe açhava IJlUita graça e 
não lhe ralhava. 

Fornandinho foi, um dia, 
visit•n· &ua prima, na ÇQJUpa­
llltia de suá. IIliJ;e. Su. prfma 
era muito sua aJP,iga, e nhse 
dia noto11 que Fernandinho 0!l• 
tava triste; Q.ão llu 'apetecia 
brincar, e Pl&reçeu-lhe que t\· 
Ilha fçbre. Era certo; F ernan· 
di.uho es!Jva doente. Sua J;Uã.e 
Jevou-o para casa e ferllll,.ij.di· 
:nho qutz ~itar.se; que.ndopas-
sou pela çosinha olhou o seu velocípede que estava depen· 
durado na p!lredl.!, Deit!luot~e e v.lf.o comeu 1 tinha mais fe· 
bre. Veio o rn.Çdjcp q114 progv.osti~cPll u.ma febre tifoide. 

Receitou ~~.s os remÇdios nã.o lhe fizeJ:a.m bem. 
Sol;!reveio uma men~gite, gue o médicp só muito tarde 

vi~, e Fernandinb.o morreu. Foi para o ~u porque era um 
&n]O. 

. A mãe chora o seu querido menino, e fulga vê-lo, ali a 1 ~:U canto, escondido a fumar o cigarro de papel e a imitar 

oa homens, Cllora sempre que 
v~ as suas aandálif.ll e os seus 
calçõesinhos. de que êle tanto 
Qosta.va. 

F,rnandinho já andava na 
escola 1 conbeda já todas as 
l~tras do ~becedário, mesmo 
salt~ada.~, 11 já jqJJ.tava algu­
ma$, 

Foi Jtm PfiiJli q~e lhe deu o 
livro do S:á·R41 11ua !Jlãe ago­
ra 1,\ão pode vel' a $"a malinha 
da 'sc:ola que não c:llore. E sua 
prima jámais se esquecerá de 
F trQ.a!ldi~Jito. 

h 
Pobre Fernílndto, tqãuerias ser 'I 

oQlem e morres e o peque-
aUioJ D~tus nllo quiz. Levou-te 
para o c:éll a fazer companhia 
~s lllt~W~ bO~, 

Oevias ser na terra um bom 
cidadão, porque eras inteligen· 
te e tinhas bons sentimentos. 
Nll ~ia •m que foste a enterrar 
' t~o~a t'çlhtQha, a<lucla cegui­
~}la qtJ~ ttJ. i,ai lá tbaixo bus· 
Cir paJ.lt, !llã~t, p'Ja que não 
çÍJ,ís~e na 1-:K~a, veio dizer· 
te !ldiJJ.S 11.9 ll'~t~ da morte; 
çhaQl.0\1- \)Ql' U PU~.Ii tu não ou­
viste ! - « 0 lllli:U Crande ami­
go, ' o ml\1 .,ande amigo ! Ias 
sempre 30 Dle\1 encontro, ·.f! 
ch!lmavas·me "tu~J, vêlhinha!.» 
(E ~o:horou QJ.uito ~itida amor· 
te do seu grande a~igo.) 

Ias lindo, F Clrn~inho, com 
teu fatinho branco de ma· 

rinheiro, que tua irmi comprou para ires estrear à cova. 
A tua grina}lia, as tuGs f\Qr~s • os t~vs sapatinho~, da· 
vam·te a gtaç;l qv,; tu tinb~t q.JJ~m4o talavas e comas a· 
trás !le tua prima. 

E \evou Deus· d._.te mundo uma alma tio boa, e tão pu• 
ra! ••• Padre Nono, •• Ave Mul• 1. • 

LisM'a, 1 de Maio de 1926. 
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A VINGANÇA D< 
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De Agósto sob o calor 
Que lhe estalava as palhetas, 
O «Não-te-Rales», pintor 
De portas e taboletas, 
Caminha, mágro e sem c~r. 

Isto exo~e ao tâberneiro1 
Que, daaado como um cdo, 
Aos po!ltapés no tra.f!etro, 
O póe de ventas no. chao, 
A ganir como um rafeiro. 

Bem boa vai ser a conta 
Que ales terão de pagar/ 
Num instante a soma, e pronta, 
Muito ufano vai. mostrar 
A cada qual quanto monta. 

Desenhos de PAPUSSE 

A negra fome c;ruel, 
- Cottado 1-ate o taela 
Mascar a ponta ao pincel, 
Pots há muito que nao via 
Nem o mais parco farnel, 

Mas logo, alento tomando1 

. Não-te-Rales dá um grito, 
B diz, os punhos cerrando: 
- «H as-de naf(ar-mas, maldito/» 
E' lá se vai, coxeandu. 

Mas - 6 desapontamentoi­
Repara que a freguezia 
Se recusa ao oaf(amento; 
B, numa oancadat ia, 
Cai tudo em cima do Br!nto, 



.,;-

UNÃO-TE-RALES 

Numa curva do caminho, 
v~ ao longe uma taberna, 
Com o seu louro em · raminho t 
E apressado dd à perna, 
Contente como um ratinho. 

Fulo, danado, matreiro, 
Deéorrido um quarto d'hora, 
Ei-lo pintando um letreiro, 
Que vai oregar, sem demora, 
A' porta do taberneiro. 

Após qudsl o ter linchado, 
A turba se afasta, entao/ 
E o Zé Bento amachucado, 
Sentado no melo do chao, 
Vt o pintor a seu lado. 

Entra e senta-se a uma mesa, 
Come e bebe como um bravo,· 
Mas a cabeça lhe pesa, 
Ao oer que nem um centavo 
Tem pra pagar a despesa. 

Logo entra, a ri1, um freguez, 
M{lis um, mais dois, mulfa gente, 
E jd Zé Bento, cortez, 
Servindo-os, pensa, contente, 
No f.Jom negócio que fez/ 

Que, com momices, troçando, Pra que à sua qualidade, 
Para a porta da bodéga~ Um bom reclame se faça, 
A rir se p6e apontando,· \Hoje dou à sociedade, 
E Zt Bento qudsi cega, Pao, carne e vinho de graça/ 
Quando isto vai soletrando: ' 

Versos de A. R. 

s 
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M. Secção • p a r a a s e n 1 n 

----COMO ,-'i '~ .. 

Possuidoras dêste resumido material, que quãsi toda a 
gente tem em casa,, dopr~m o' pano em dua~ patte!l il!UIU'i,C:t 
depois de sobrepostas, passem para uma das suas faces, por 
m1lio de papel ;q~ímíco, o molde ' junto. 

' / '\ 
I \ 

I \ 
SE 

Uma vez passado o ~esenho cosam todQ o pontoadQ indi· 
cado nas figurqs juntas, deixanqo sempre, ao cimo, uma aber­
tura por Ol'\de, depois de voltado o pano do avêsso, 4t:itªrão 
areja Ol\ serradura, o que é preferível para ficar mais leve, 

UMA I f 
I I 

Feito isto, <;osa-se o que faltava e liguem·l!C, cosendo 
tamb6m, os braços e as pernas ao tronco da boneca. 

\ I 
\ ·I 

No sitio do nariz, desenhaclo nQ pano, preguem um botlo 
de bota, para lhe dar o ne'cessátlo relevo. E' tamblm couve· 
niont!!i coser às faces da boneca, umas pequeninas almofadas 
d1 algodão em rama, que se~:virão para fa:/:er umas lindas 
boc:~echính<\t. 

fasse-se, depoi~, novamente, o desenho da cara da bo11e• I I 

_,J ( 
c:a, pl\l'a um pedaço de pelica branca (para o que poderâ ser• 

vir uma luva velha) e apliquem-no à cabeça, envolven· 
do-a toda até ao pescoço, à volta elo qual passarão uma 

'l!uita a apertar, para que a cara da bonequinha 11ão tique _...,,. ' ...... 

/ '"' 
I ' ( \ 

) F.,....A / 
I M ', I INHAS queridas sobrinhasr I 
\ Querem uma linda bo- / 
\ neca sem gastar dinheiro 1 / 

\ 
Pois tÇ-Ia-hãp se tiverem um 

bocadinho de paciência para fa· 1 
\ zer o que lhes VQJl ensina~:. 

Primeiro peçain à .maini ou à I 
\ avó um pedaçinbo "de pa·~·~~ c.-ii. 1 
\ (uns 40 c/m che&am) q!Je 1á não / 
' sin.a1 w;ua · tesoura, uma linha, 

t!~,ll- ~gf!.Ih~ 1 u~~ .iPlha de papel I 
I qutwlco e um lapli, 1 
I I 
1 I 

.... ,.,_., .. / 
.... ,. ... __ v" 

enrugada. 
Com UJll pi11cel.e tinta azul diluída, de agua· 

rela, pintem-lhe urnas pequenas olheitas e com 
tinta vermelba os lábios e as façes. Depois, com 
tinta amarela ou preta, o càbelo, que tambêJll po• 
derá ser feito com um peqacinho de pele de c:oe. 
lho, cosida ao ca•co da boneca. 

FaçaJll.·l\le, a seguir, um ve$tidinho colll.prido, 
uma touquinha de rendas, um saquinho para fral-
das e levem-na a batisar. Tia-Antónia 

P. S. - Escusado 
será ds:têr qu~t as fi. 
~uras B e C terão de 
sef, por duu Ve~és, 

desenhlldás sobre o pa:Q.o, 

'f . .A. 
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:---------------------------------- ----------------------------------~ pelo pescoço, Se~ pronunciar uma palavra, meteu-o 
numa imunda enxovia , fechando a porta com grandes 
trancas de ferro. A Claridade entrava apenas por uma 
fresta, deixando a prisão quáli às e~curas. 

Qual seria o de&tino do 
pobre José? Decerto o. Oi· 
gante era apreciador de carne 
humana e o infeliz rapaz 
fornecer-lhe-ia um assado 
delicioso. O pastor entrega­
va-se aos mais sombrios pen­
samentos quando, de repen­
te, caiu a seus pés, a vari­
nha de condão. Erguendo a 
cabeça, viu uma águia-a 
mesmà que António salvara 
-dizendo estas palavras : 

- «As boas acções são 
sempre recompensadas». 

E, sem mais explicações, 
perdeu-se no espaço. De novo 
se encontrou José no quarto 
do tesouro. Mas agora resolu­
to, com passo firme, dirigiu­
se para o Gigante e bateu­
lhe três vezes com a varinha 
do condão. Imediátamente 
ressoou um horrível grito que 
pôs os seus cabelos em pé e, 
no meio de rolos de fumo, o 
Gigante desaJ1areceu. Então, 
José enchenito dois sacos de 
pedrarias e moedas de ouro, 
montou num lindo cavalo 

branco qúe lhe aparecera, ~raças à varinha, e partiu, ve­
loz, para o J?alácio do re1. Nêsse mesmo dia findava o 
prazo concedido pelo monarca que ficou contentissimo 
qüáiído o viu chegar. Partiu logo, com a sua éomitiva pa· 

' ra trazerem o tesouro t, e:um· 
ptido o que prometera, resti­
tuiu a liberdade a António e 
deu-lhes, a êle e ao irmllo, 
metade do tesouro. 

Imagine-se como a pobre 
mãe ficou contente qllail.do 
os filhos regressaram dos e 
salvos e, al&m disso, riquis• 
simos. Como eram muito 
bofls, nunca mais houve po· 
br es na aldeia. ' 

Um dia, estando os dois 
irmãos a passear, no seu jar· 
dim, apareceu o aullo que 
lhes disse: 

- Venho buscar a vari· 
nha porque já não precisais 
dela. Continuai a ser sem­
pre bons e c:aridosos, porque 
como deveis saber: «OS maus 
serão castiga4os e os bons 
recolllpensados». 

FIM 
I I, II I I II II I I IIIW II,.Jill l lll tlll l l l llllliltlllll l tll ll ! l l i ll tl ll l l l l l lll ll~ ll l l ll ll l lfl ll lllll l lltlletWIII,Jt41 11 11111,. .. 1MI.IIilll llll l all llflllllll1uil.,eflt•~t~JCM.l.IIIC&IJ.III~·~SIIJIII .......... 

. UM PLAGIATO . . 
Da ilustre escritora senhora D. Ana de Castro 

Osório e da magnífica revista mensal «De Portu­
gab recebemos duas atenciosíssimas cartas verbe· 
rando o procedimento do menino José Augusto 
Ferreira de Souza, o qual, abusando da nossa boa 
fé, nos levou a publicar, no nosso número ante· 
rior, uma sua prova de concurso, classificada com 
menção honrQsa e intitulada: - «O Lobo e a Mãe 
do Menino» que foi textualmente copiada de um 
lindo conto da referida escritora, colhido da tradi­
ção oral, e publicado pela mesma senhora no nú­
mero 4, 2. • série, da mencionada revista. 

Colaboração infantil 

9ano~ 

Cônscios de que os papás do menino não terlo 
tido conhecimento de tão feio procedimento, aqui 
chamamos a sua atenção para que fhe dêem o de­
vido correctivo e façam ver ao seu espírito, já de 
14 anos, o respeito que a todos os meninos e a to­
dos os homens deve merecer a propriedade 
alheia. 

Escusado será acrescentar que, por tal f~to, fi­
ca sem efeito a menção honrosa, ainda em nosso 
poder, que lhe foi conferida. 

ADIVINHAS 
Quais as coisas, quais são elas ••• 
Redondas e peqlleninas, 
Que, sendo duas donzelas, 
Teêm todas as meninas] 

Qual a coisa, crístalina, 
Que se ouve ao nascer do dia, 
E que, ao lê·la, uma menina 
Toda se enche de alegrla 1 

Decifrações das ante dores: 

1 -Pego- 2 -Sobreira Formosa- 3-Caminha-
4- Vila de Rei. 
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Passam "inte anos e ao fim 
- (Jesus! como o tempo foge ••• ) -
Pregunto por êle e hoje 

Ninguêm sabe do Pápim! 

Quatro lustros já lá "ão, 
Sem se saber dêsse Infante 
Que olhava o Mar, de um mirante 
Por cima de um torreão. 

Fugir .... Pápim não fugia! 
Morrer ••• tambem não morreu! 
Então que lhe sucedeu?! 
Por onde se sumiria?! 

Como me perdeu a pista 
E' que me deixa intrigado! 
Se andava sempre a meu lado. 
Se nunca o perdi de vista 1 

Virgem Santa, não me deixes 
Sem o seu tão doce afago ! 
Só se me cafu no lago 
Ao dar de comer aos peixes! 

Mas se eu fiz "azar a agua 
Que todo o lago continha, 
E nada! o o • Virgem San tinha, 
Condoe-te da minha mágua l 

I O' meu Deus, quem mo encontrasse! 
Como. sofrer esta sina? ! 
Só se foi nalguma esquina 
Que para trás me ficasse! 

Versos de Augusto de Santa-Rita 

56 se se pOs a chorar 
O meu perdido tesouro, 
B se foi atrás do choro 
Para não mais regressar 1 

Se assim foi, Virgem Maria, 
Faze, Santinha do Céu, 
Com que eu "á atrás do meu 
Para onde o dêle iria 1 

Não mais há-de ser achado 
Um menino que se perde?! 
Só se foi no balão "erde, 
Pelo cordel pendurado 1 

Só se foi no esconde-esconde, 
·Procurando um sftio a êsnio: •• 
Ti"esse encontrado um, onde 
Se escondesse de si. mesmo l 

Ou sua própria figura, 
Que no seu espelho de aço, 
O puxasse, por um braço, 
Lá para trás da moldura 1 

Por toda a parte, em redori 
O procl\rei, mas em "ão ! ' 
Só se foi no corredor 
Que mo levasse o Papão ! 

Desenhos de Eduardo Malta 
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